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APRESENTAÇÃO

Muitos artistas aspiravam em ter como encomendadores ou mece-
nas os membros das Casas Reais. Exemplos de um gosto refinado, as 
suas escolhas e opções serviam de referência a nobres e burgueses en-
dinheirados, incrementado o negócio da produção artística. À medida 
que as oficinas artesanais se transformam em modernas firmas comer-
ciais de uma variedade requintada de artes visuais e decorativas, ter o 
privilégio de servir uma Casa Real e alcançar o estatuto de ‘fornecedor 
oficial’ tornou-se uma posição desejada. Segundo os preceitos do mer-
cado, são elaborados atrativos catálogos, com cuidadas descrições e in-
tegrado gradualmente o poder sugestivo da imagem. Diversos agentes 
são envolvidos no processo de aquisição, em particular quando este se 
desenrola no estrangeiro, tendo as Casas Reais e Oficiais, nos respetivos 
diplomatas, intermediários diligentes e eficazes. Quando as aquisições 
se processam no mercado das antiguidades, os mecanismos são seme-
lhantes e as escolhas feitas constituem tendências a seguir.

A prática das coleções reais acaba por servir de modelo para cole-
ções governamentais (presidenciais, regionais e municipais), as quais, 
diante de outras temporalidades, adotam perfis particulares. Do mesmo 
modo, os presentes entre chefes de Estado também geram coleções ofi-
ciais, permitindo a continuidade de oportunidades para outras gerações 
de artistas, designers, marchands, galerias e oficinas. 

A memória dos perfis das coleções reais é garantida nos museus na-
cionais e em alguns palácios que foram musealizados, servindo de refe-
rência a muitos outros colecionadores e desencadeando um comparti-
lhamento com o público de determinados gostos e tipologias artísticas, 
questão que permanece semelhante nas coleções oficiais de Estado. 
Muitas obras e objetos pertencentes a essas coleções estão hoje disponí-
veis em museus sem, contudo, serem identificadas, dificultando perce-
ber suas particularidades e estratégias de aquisição e incorporação.
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A partir dessas questões, os estudos da presente publicação trazem 
importantes contribuições sobre o elaborado processo de mercado, os 
fenómenos de gosto, tendência e influência criados a partir de diversas 
coleções reais e oficiais em Portugal e Brasil.

Maria João Neto
Marize Malta
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Resumo
No ano de 1889 o conde da Foz, com o objectivo 
de albergar a sua coleção de arte, ordenou uma 
campanha de obras no Palácio Castelo Melhor, 
conferindo assim um ambiente cosmopolita 
e culto. No ano de 1901 leiloou o seu recheio 
e determinados lotes foram adquiridos pela 
Família Real Portuguesa. Esta consecução reflete 
o gosto vigente e também o valor intrínseco de 
alguns objetos. Com o propósito de traçar o seu 
atual paradeiro apoiamo-nos em documentação 
coeva e em reflexões sobre este património.

ANTÓNIO COTA FEVEREIRO
Arquiteto, ARTIS – Instituto de História da Arte, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
Lisboa, Portugal
antoniofranciscocotafevereiro@gmail.com 

Palavras-chave
Renascimento; Mosteiro dos Jerónimos; 
Porcelana Chinesa; França; Lisboa.

DO PALÁCIO FOZ PARA OS 
PAÇOS REAIS, AS AQUISIÇÕES 
DA FAMÍLIA REAL PORTUGUESA 
NO LEILÃO DE 1901
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INTRODUÇÃO

No ano de 1889 Tristão Guedes Correia de Queirós, 2º conde da Foz 
(1849–1917), adquiriu o Palácio Castelo Melhor. Deliberadamente o 
mandou remodelar para albergar a sua coleção de arte e integrou-a no 
quotidiano doméstico. Seguindo a mesma façon de vivre que os gran-
des colecionadores europeus. No ano de 1901 leiloou o seu recheio e a 
Família Real Portuguesa adquiriu certos lotes, os quais importam aqui 
dar a conhecer e refletir sobre o seu valor. No mesmo ano o rei D. Carlos 
I (1863–1908) elevou-o a marquês da Foz, tendo ficado assim conheci-
do na historiografia e o palácio que habitou em Lisboa pelo seu título1.

No presente texto usou-se a sigla PNA referente às peças que fazem 
parte do acervo do Palácio Nacional da Ajuda.

AS COLEÇÕES DE ARTE NO FINAL DO SÉCULO XIX

O ato de constituir uma determinada coleção despoletou a criação de 
determinados espaços para a expor ou integrada numa pré-existência. 
Reunindo as condições necessárias para a sua preservação e providen-
ciando o seu usufruto através de mobiliário adequado. Este evoluiu para 
armários envidraçados e outros suportes para colocar convenientemen-
te as peças de arte num determinado programa decorativo.

Na primeira metade do século XIX as peças de arte passaram a estar 
cada vez mais integradas no interior doméstico. Contudo, tal tendência 
coincidiu com o desenvolvimento de plantas com espaços de acordo 
com uma função e de dimensão razoável visando o conforto, comple-
mentando-os com outros e com as áreas de serviço2. Por conseguinte, 
aprimorou-se o mobiliário de assento, como sofás, cadeiras com braços 
e fauteuils estofados. Para o complementar foram usadas mesas, propor-
cionando o máximo conforto possível e a sociabilidade. Um interior que 
sintetiza esta tendência é um Salon num edifício na Rue Pakrovka n.º 
180 em Moscovo. Foi pintado em aguarela pelo pintor russo Dominique 
Hagen, em 1851, e podemos observar o mobiliário de assento, as mesas, 
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as secretárias, os armários envidraçados e os tocheiros com velas e can-
deeiros de fabrico moderno ao gosto rocaille. Conjuntamente com qua-
dros, uma estátua e um busto3. Este ambiente mundano, requintado e 
luxuoso, alia a arte ao quotidiano doméstico. Afirmando assim o poder 
financeiro e o gosto do seu proprietário. A família polaca dos condes 
de Lanckoroński também seguiram o mesmo exemplo, como numa das 
salas do seu apartamento de Viena no n.º 8 da Riemergasse, como po-
demos observar numa aguarela (Fig. 1). Do teto pende um lustre com 
queimadores quinquet, inventados em 1784. O mobiliário é composto 
por estantes com livros, por um armário, por credências com esculturas, 
por mesas e por de assento moderno forrado com um tecido estampado, 
dito perse, criado por volta de 1859 pela francesa Schwartz & Huguenin4. 
Este interior não descura o conforto e está o mais atualizado possível 
com as últimas novidades, como o tecido de fabrico industrial e recente. 
Nas paredes estão telas a óleo de paisagens e de retratos. Efetivamente, 

Fig. 1 – Uma das salas no apartamento do Conde Lanckoroński em Viena, 1869, 
Rudolf von Alt (1812–1905); grafite e aguarela em papel; 26.5 x 39.1 cm; Cooper 
Hewitt Smithsonian Design Museum, Thaw Collection; 18708235, Nova Iorque.
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a família Lanckoroński reuniu uma das mais importantes coleções de 
arte europeia5.

O mesmo intuito de acondicionar uma coleção e habitação levou 
à construção de edifícios para esse fim, sobretudo os inspirados nos 
châteaux renascentistas franceses. De facto, a aristocracia e a alta bur-
guesia europeia coevas encontraram no arquiteto francês Hippolyte 
Destailleur (1822–1893) o criador ideal. Neste gosto projetou entre 1872 
a 1875 o Palais Pleß em Berlim, na Wilhelmplatz, para Hans Heinrich XI 
von Hochberg, príncipe de Pleß (1833–1907)6. A famosa família judia 
de banqueiros Rothschild (de origem alemã) não ficou indiferente e o 
banqueiro Albert von Rothschild (1844–1911), do ramo austríaco, enco-
mendou ao arquiteto o projeto para a sua residência em Viena. O Palais 
Albert Rothschild foi erigido entre 1876 a 1884 no n.º 26 Heugassem7. 
A escadaria principal foi inspirada na célebre Escalier des Ambassadeurs 
do Château de Versailles ao tempo do rei Louis XIV de França (1638–
1715), também conhecido pelo Rei-Sol, e igualmente reinterpretada, 
entre 1878 a 1886, para o rei Ludwig II da Baviera (1845–1886) no seu 
Schloss Herrenchiemsee. Indubitavelmente, constata-se uma forte ape-
tência pela cultura francesa, sobretudo a dos séculos passados, como 
fonte iconográfica de prestígio. Além, de ser considerada sinónimo de 
requinte, de sofisticação e de bon goût pela então sociedade dita civili-
zada. Esta propensão viria a ter o seu expoente máximo no banqueiro e 
colecionador Ferdinand von Rothschild (1839–1898), irmão do anterior. 
Também recorreu ao arquiteto Destailleur para lhe projetar uma coun-
try house neorrenascentista e inspirada no Château de Chambord em 
Loir-et-Cher. O edifício foi construído de 1874 a 1889 e ficou conhecido 
como Waddesdon Manor na aldeia homónima em Inglaterra. No seu 
interior mandou adaptar boiseries setecentistas francesas, onde dispôs a 
sua coleção de mobiliário, de tapeçaria e de porcelana de Sèvres (funda-
da em 1740), entre outras peças francesas, para recriar ambientes desse 
período histórico que tanto o fascinava. Não descurando o conforto e a 
forma de habitar coeva que se reflete na disposição em planta. A partir 
de 1890 encetou o colecionismo de peças renascentistas e dispô-las em 
vitrines desenhadas para esse fim, colocadas na sua Smoking Room (Sala 



147

COLEÇÕES REAIS E COLEÇÕES OFICIAIS

de Fumo) e projetada no mesmo gosto. Sendo esta coleção uma das mais 
importantes no seu género a nível mundial8. Magistralmente neste edifí-
cio conjugou-se um ambiente familiar rodeado pelas peças de arte, mas 
harmoniosamente dispostas para serem devidamente usufruídas.

São todas estas tendências que foram seguidas pelo marquês da Foz 
ao remodelar o Palácio Castelo Melhor em Lisboa. No presente texto 
focaremos as relações espaciais e a forma como foram colocadas as cole-
ções no seu interior, entre outras particularidades ainda não abordadas. 
Os intervenientes na obra e reflexões sobre as artes decorativas interio-
res já foram anteriormente alvo de estudo9.

O PALÁCIO FOZ ENTRE 1889 E 1891

A eliminação do Passeio Público e dos seus gradeamentos, a partir 
de 1886, originou a Praça dos Restauradores. Esta intervenção urbanís-
tica permitiu que o Palácio Castelo Melhor, construído no lado poen-
te, ficasse com mais visibilidade. Efetivamente devido à sua dimensão 
e escala na nova praça, passou a ter um lugar de destaque na cidade 
de Lisboa. O palácio encontrava-se inacabado e o marquês da Foz po-
derá ter compreendido o seu enorme potencial. Alugou-o e passado 
pouco tempo adquiriu-o a D. Helena Maria de Vasconcelos e Sousa, 
6ª marquesa de Castelo Melhor (1836–1900). Contratou o arquiteto 
José António Gaspar (1842–1909) e mandou empreender uma série 
de obras10. A fachada principal de desenho neoclássico foi aproveitada, 
abriram-se óculos nos vãos do andar nobre e terminou-se o frontão em 
falta no pavilhão sul. A cobertura foi totalmente renovada (Fig. 2) e tem 
semelhanças com a do Palais Pleß e do Palais Albert Rothschild, nomea-
damente os planos inclinados, o desenho dos vãos, das águas furtadas e 
dos ornatos em metal.

O interior foi profundamente alterado e, muito provavelmente, deve-
rão ter sido mantidas parte das paredes-mestras. Esta condicionante de-
liberou a disposição em planta de determinados espaços de acordo com a 
sociabilidade e a estratificação social coeva. Igualmente implementando 
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Fig. 2 – Vista exterior do Palacio, 1891, M. Caetano de Portugal (atribuído); prova 
fotográfica em papel direto de colódio mate; 18 x 24 cm; Fundação Calouste Gulbenkian, 

Biblioteca de Arte CFT172.004, Lisboa.

Fig. 3 – Galeria da Escada Principal, Epocha Luiz XIV, 1891, M. Caetano de Portugal 
(atribuído); prova fotográfica em papel direto de colódio mate; 18 x 24 cm; Fundação 

Calouste Gulbenkian, Biblioteca de Arte CFT172.008, Lisboa.
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a divisão gradual entre o público e o privado. Este complexo jogo espa-
cial tinha início no Vestibulo, decorado à Epocha Luiz XIII, e comunica-
va, através de uma escada, com candelabro para gás, com a entrada da 
Capela de Nossa Senhora da Pureza do Amor de Deus. O candelabro e 
as guardas foram depois colocadas na Quinta da Torre de Santo António 
das Gateiras em Torres Novas, propriedade do marquês. Tinha uma 
sege setecentista, mesa e cadeiras de braços seiscentistas portuguesas 
e quadros a óleo. Nas paredes foram colocados azulejos setecentistas e 
conferindo assim, conjuntamente com o mobiliário referido, um carác-
ter português ao conjunto. Do Vestibulo passa-se para a Escada Principal 
e que foi erigida virada para a fachada principal, como nos hôtel particu-
lier em Paris, à Epocha Luiz XIV. Este espaço funcional e emblemático, 
conjuntamente com o anterior são «…instrumentos essenciais do apara-
to inerente a um determinado padrão de vivência»11. Culmina na Galeria 
da Escada Principal e este é o ponto de onde se parte para as diferentes 
zonas no interior da habitação. Era iluminado por oito braços com to-
chas para gás, iguais aos da La Galerie des Cerfs no Château de Chantilly, 
nas quatro superfícies parietais ladeando as portas. Do teto pende uma 
cópia, em escala superior, da lanterna do vestíbulo da capela do Château 
de Versailles ao tempo do rei Louis XIV. Tinha três queimadores ditos 
Quatre-Septembre12 para gás (Fig. 3). As guardas da escada e da galeria 
foram realizadas pela parisiense F. Moreau.

Na Galeria a porta situada a norte comunicava para a Bibliotheca 
decorada à Epocha da Renascença. A localização deste espaço parece 
ter sido deliberada, visto comunicar para o corredor que conduzia aos 
aposentos privados no sentido poente. Tornando-se um lugar de estar 
e de trabalho para o marquês. Nele mandou aplicar o teto da Sala dos 
Reis, demolida em 1878, do Mosteiro dos Jerónimos. Conjugou-as com 
o fogão, os lambris, dois móveis e duas portas provenientes de uma casa 
senhorial na Flandres francesa. Todas estas peças foram adaptadas pelo 
famoso entalhador Leandro de Sousa Braga (1839–1897). Esta conjuga-
ção exímia foi conseguida devido à volumetria do espaço e à colocação 
de uma porta falsa, com o fogão no eixo de simetria, na parede para a 
Galeria. O fogão tinha azulejos ditos Bacalhoa do artista Rafael Bordalo 
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Pinheiro (1846–1905). O mobiliário era composto por uma mesa da pa-
risiense Péchard, cadeiras neorrenascentistas, cadeira senhorial neogó-
tica e fauteuils revestidos a couro. Do teto pendia um lustre quinhentista 
para velas com a escultura de São Miguel. Nas paredes estavam quatro 
placas em ferro forjado para velas. Na mesa estiveram dois modéra-
teurs13 da parisiense Gagneau em porcelana azul e montagens de bronze 
dourado, que tinham estado no fogão Fourdinois do Hall. Nas paredes 
foram penduradas telas a óleo de artistas afamados14 (Fig. 4).

Na Galeria há uma porta na parede poente que comunica para uma 
antecâmara, que também faz a ligação para a Sala d’Espera. Da antecâ-
mara passa-se para uma varanda que era coberta e tinha alçado envi-
draçado. Onde estava mobiliário de assento a simular bambu e plantas 
ornamentais em vasos. Desta passava-se para o Vestibulo dos quartos 
da Snr.a Marquesa, que se desenvolviam na fachada sul com vista para 
o jardim. A varanda referida comunica com uma galeria com bustos e 
esta com outra varanda simétrica, que também era envidraçada. Estes 
três espaços eram designados como Galeria Epocha Luiz XVI e eram o 
eixo de ligação entre a Galeria da Escada Principal, dos aposentos priva-
dos, de uma antecâmara para a Sala de Visitas e para o Hall. Na segun-
da varanda estava a escadaria de serviço, tapada por um biombo, que 
comunicava com a zona da cozinha nos pisos inferiores e com a copa 
da Sala de Jantar. Foi também neste espaço que deliberadamente o mar-
quês colocou em vitrines parte da sua coleção de porcelana setecentista 
europeia e chinesa. Permitindo serem vistas e apreciadas de passagem 
pela família e pelos seus convidados. Como iluminação havia lanternas 
e placas de parede, a simularem velas, para gás.

Voltando de novo à Galeria temos a porta para a Sala d’Espera e o 
começo da enfilade na fachada principal. A Sala d’Espera, inspirada na 
Epocha Luiz XIII, era onde se permanecia antes de se ser recebido ou 
encaminhado, pelo mordomo, a um determinado espaço no interior da 
habitação. Comportava mobiliário de assento, contadores do séc. XVI e 
telas a óleo. Era alumiado por um lustre inspirado nos de latão holan-
deses e com velas falsas para gás. No seguimento da enfilade entra-se na 
Sala de Baile realizada de acordo com a Epocha da Regencia de Luiz XV. 
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Fig. 4 – Bibliotheca, Epocha da Renascença, 1891, M. Caetano de Portugal (atribuído); 
prova fotográfica em papel direto de colódio mate; 18 x 24 cm; Fundação Calouste 

Gulbenkian, Biblioteca de Arte CFT172.009, Lisboa.
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A disposição em planta corresponde ao centro do edifício e é o espaço 
com maior expressão e sumptuosidade no seu interior. Devido à função 
inerente e pela escolha da decoração, a qual se coaduna com um am-
biente festivo. Tinha mobiliário de assento composto por sofás e bancos 
ao gosto Louis XV de fabrico moderno. Num registo oposto a este espa-
ço está a Sala de Visitas projetada na Epocha Luiz XVI. Efetivamente, o 
desenho neoclássico impõe uma certa austeridade e sofisticação apro-
priada à função. Tinha mobiliário de assento da autoria do ébéniste 
francês Jean Avisse (1723–1796), composto por dois sofás e seis fauteu-
ils. Conjuntamente com dois tocheiros em bronze setecentistas, uma có-
moda do ébéniste Alfred Emmanuel Louis Beurdeley (1847–1919), que 
obteve para o seu autor a Légion d’Honneur na Exposição Universal 
de 1889 em Paris, e mobiliário de assento de fabrico moderno15. Nas 
paredes estavam telas a óleo setecentistas que assim contribuíam para 
enfatizar a época histórica. Era iluminada por velas e por modérateurs.

Da Sala de Visitas passa-se para o Hall e esta designação é muito 
curiosa por causa da função. Este era o espaço de convívio por excelência 

Fig. 5 – Hall, 1891, M. Caetano de Portugal (atribuído); prova fotográfica em papel direto de 
colódio mate; 18 x 24 cm; Fundação Calouste Gulbenkian, Biblioteca de Arte CFT172.017, Lisboa.
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no interior e a designação remete-nos para o conceito de central living 
hall. Este espaço nas habitações inglesas é tradicionalmente o centro do 
lar e onde se convive. Tem em torno de si espaços com uma função 
específica e a escadaria. O conceito esteve em voga no final do século 
XIX e início do XX, tendo sido adotado por muitos projetistas euro-
peus16 e norte-americanos. O Hall do Palácio Foz está estrategicamente 
colocado para dar acesso direto aos gabinetes na fachada sul, à Sala de 
Jantar e à escadaria de serviço. O seu desenho arquitetónico remetia-
-nos para esses espaços centrais através de uma superfície envidraça-
da que recebia luz solar de uma claraboia de esteira. As cambotas e o 
teto são decorados ao gosto Louis XIV. No eixo de simetria longitudinal 
esteve o fogão neorrenascentista da autoria do ébéniste francês Henri-
Auguste Fourdinois (1830–1907)17. Teve em frente uma mesa Império, 
que pertenceu à rainha D. Carlota Joaquina (1775–1830), com uma 
poncheira em porcelana chinesa e ladeada por dois modérateurs Louis 
XV prateados da Gagneau18. O restante mobiliário era composto por um 
bilhar neorrenascentista, candeeiro para gás, cadeiras Louis XIV e XVI 
e fauteuils, revestidos a couro em torno de mesas e do sofá, propiciando 
o convívio. Todo este conjunto estava rodeado por esculturas e por qua-
dros a óleo. Tinha também uma vitrine onde o marquês dispôs parte da 
sua coleção de porcelana europeia setecentista. Sendo este móvel o que 
reunia as mesmas características expositivas dos congéneres que se en-
contravam nas instituições museológicas coevas. O Hall devido à deco-
ração e ao mobiliário era o mais eclético no interior do palácio (Fig. 5).

A enfilade termina no Gabinete à Epocha Luiz XV e tinha boiseries 
setecentistas provenientes de um palácio parisiense. A autenticidade era 
reforçada por um sofá e oito poltronas francesas dessa época, em madei-
ra de pereira, que vieram para Portugal e fizeram parte da sala do Paço 
de Vilar de Perdizes19 (Fig. 6). Este gabinete comunica com o Gabinete 
de trabalho Epocha Luiz XVI. A sobriedade e o desenho neoclassicista 
coadunam-se com um ambiente mais masculino, expresso na secretária 
de época, no mobiliário de assento e na mesa inspirados nesse período. 
A função deste gabinete era de trabalho, mas também de reunião para 
tratar de negócios ou de assuntos particulares após uma refeição. Deste 
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gabinete passa-se para a Sala de Jantar construída na fachada tardoz. 
Tem também portas interiores para o Hall e para a copa, que comunica 
diretamente para a escadaria de serviço. A decoração é Epocha Luiz XIV 
onde tudo foi decorado, escolhido e disposto para tornar as refeições em 
algo requintado. O fogão foi depois aplicado na quinta de Torres Novas. 
Estes três espaços eram alumiados por velas e por modérateurs.

O Palácio Foz tornou-se efetivamente numa residência citadina onde 
as coleções de arte foram estrategicamente colocadas para serem de-
vidamente apreciadas20. O que suscitou a admiração de muitas indivi-
dualidades, como a da rainha D. Amélia (1865–1951), casada com o rei  
D. Carlos, que visitou o palácio antes do seu recheio ser leiloado21.

O LEILÃO DE 1901 E AS AQUISIÇÕES DA FAMÍLIA REAL

No ano de 1901 o marquês da Foz decidiu leiloar o recheio do seu 
palácio22. Suscitando a oportunidade de outros colecionadores e o pú-
blico em geral de adquirir determinados lotes. A Família Real não ficou 
indiferente e o rei D. Carlos veio a ter os lotes 133 a 135 e o 188 da Sala 
C/Bibliotheca. Correspondem ao teto, aos móveis, aos lambris, ao fogão 
e às quatro portas23. Todos foram aplicados nos aposentos do monarca, 
exceto as duas portas de maior dimensão, no Paço das Necessidades. Esta 
consecução é significativa porque entrou para a posse do rei de Portugal 
o teto da Sala dos Reis do Mosteiro dos Jerónimos. A carga simbólica 
deste edifício está eternamente associada aos Descobrimentos, cujos fei-
tos engrandeceram o país e alteraram o mundo. Foi uma oportunidade 
única de adquirir este teto com as restantes peças. Tudo foi readaptado 
ao novo espaço, mas perdeu-se a harmonia e o impacto visual que este 
conjunto tinha no Palácio Foz. Curiosamente esta reaplicação coinci-
diu com uma remodelação levada a cabo pelo entalhador Frederico 
Augusto Ribeiro (1853–?)24, por volta de 1902, e que foi o autor dos 
lambris, das portas, do teto e das estantes do Gabinete de S. M. El-Rei 
ao gosto da Renascença. Efetivamente esta época continuava em voga e 
o rei D. Carlos conseguiu assim ter parte dos seus aposentos no mesmo 
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Fig. 6 – Gabinete, Epocha Luiz XV, 1891, M. Caetano de Portugal 
(atribuído); prova fotográfica em papel direto de colódio mate; 18 x 24 cm; 

Fundação Calouste Gulbenkian, Biblioteca de Arte CFT172.018, Lisboa.
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período histórico, onde mesclou peças autênticas com outras de fabrico 
moderno.

O segundo membro da Família Real a se ter interessado pelo leilão 
Foz foi a rainha D. Maria Pia (1847–1911), mãe de D. Carlos, e que con-
seguiu o lote 800 correspondente à lanterna da Escada Principal. Esta 
peça de grande qualidade e encimada pela coroa real tem também uma 
grande carga simbólica. Está relacionada com o rei Louis XIV, o Rei-Sol, 
e antepassado da rainha. A lanterna com o tubo do gás permaneceu en-
caixotada na Arrecadação do tesouro do Paço da Ajuda e não veio a ser 
aplicada25. No mesmo leilão a monarca arrematou o lote 576 do Sala J/
Gabinete e que corresponde ao sofá e às oito poltronas setecentistas. Esta 
consecução veio a enriquecer o espólio de mobiliário do século XVIII 
que a família real possuía. Não só, é um conjunto de grande qualidade, 
como pertenceu a uma família ilustre portuguesa e a um dos paços mais 
antigos de Portugal. Este mobiliário foi depois arrolado na Arrecadação 
do tesouro (PNA, inv. 2734 a 2739)26. O último lote a ter sido licitado 
foi o 229 na Sala E/Sala de Baile, correspondente a um serviço com cer-
cadura dourada e ramos soltos pintados a matiz compósito constituído 
por 74 pratos rasos, 30 pratos de sopa, 18 travessas, 8 pratos para fruta, 
2 saleiros e 4 molheiras. Conjuntamente foram licitadas duas terrinas 
que fazem parte de um dos serviços e que podem ser os lotes 170 e 172, 
sendo tudo do período Qianlong (1736–1795). Posteriormente numa 
listagem manuscrita no Paço da Ajuda descriminaram 71 pratos rasos, 
32 para sopa, 18 travessas, 9 pratos para fruta, 2 saleiros, 5 molheiras 
e duas terrinas, estando algumas peças em mau estado. Actualmente é 
composto por um serviço que compreende 30 pratos rasos (falta um), 6 
pratos de sopa e 10 travessas (falta uma); um dito com 17 pratos rasos, 
26 pratos de sopa, 15 travessas, 3 molheiras, 2 saleiros e 2 terrinas27; um 
terceiro compreendido por 13 pratos rasos, o quarto por 1 molheira e 
2 pratos redondos e por fim uma molheira desirmanada28. Este serviço 
veio colmatar a falta de um completo para mesa em porcelana chinesa 
setecentista de exportação. Esta propensão também se verifica com o 
serviço denominado Sousa Arronches, que ostenta o brasão de armas 
dessa família, e adquirido em data incerta. O facto de o primeiro ser 
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compósito é curioso, visto a rainha D. Maria Pia ter encomendado no 
final do século XIX um serviço de mesa, café, chá e pequeno-almoço 
da francesa Haviland em conjunto com um de sobremesa da inglesa 
Minton. O mesmo foi seguido no serviço para o Chalet do Estoril: o de 
mesa é da Haviland e o segundo de sobremesa da francesa Laviolette, 
pintado pelo afamado artista Muville.

A última peça que abordaremos é a poncheira que esteve na mesa 
Império do Hall e era o lote 344 Sala G/Hall29. Esta peça não foi des-
crita nos inventários judiciais republicanos e pertence hoje ao Palácio 
Nacional da Ajuda (PNA, inv. 4171).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A remodelação do Palácio Castelo Melhor pelo marquês da Foz 
constituiu um caso muito singular na cidade de Lisboa. O seu interior 
foi readaptado à nova vivência e sociabilidade coeva, expresso nos espa-
ços com uma função específica. Estes foram decorados de acordo com 
uma determinada época histórica e onde o marquês mandou adaptar, 
em alguns, boiseries antigas, contribuindo assim para uma maior au-
tenticidade histórica. Nestes espaços dispôs criteriosamente a sua co-
leção de pintura, escultura, porcelana, metalística e mobiliário. Com 
estas peças mesclou outras de fabrico moderno e inspiradas em épocas 
passadas, mas de artistas afamados e dos melhores fabricantes. Todo 
este conjunto foi colocado harmoniosamente no espaço e em mobiliário 
próprio, integrando a arte no quotidiano doméstico. O Palácio Foz é um 
dos melhores exemplos deste tipo de confluência e equiparável aos dos 
grandes colecionadores europeus. A reunião deste espólio de excelên-
cia foi a leilão e despertou a atenção da Família Real Portuguesa, tendo 
vindo a arrematar parte do seu recheio. Como o teto da Bibliotheca pelo 
rei D. Carlos, relacionado com os Descobrimentos e um dos grandes 
períodos da História Universal, conjuntamente com peças de exceção. 
Os lotes da rainha D. Maria Pia focaram-se no século XVIII, como o 
mobiliário de assento e o serviço de mesa. Não descurando igualmente 
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a oportunidade de ter uma lanterna baseada numa peça histórica e re-
cente. Estas consecuções vieram enriquecer o património da Casa de 
Bragança e estão hoje à guarda do Estado Português. Esperamos que 
com este trabalho sejam dadas a conhecer, mas sobretudo a serem va-
lorizadas pelas suas qualidades artísticas e pelo seu percurso histórico.
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